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Este trabalho discorre sobre a importância do uso de materiais didáticos como um 
recurso recorrente no ensino e no aprendizado de línguas. Assim, nos embasamos 
em Fausticht et al (2004), Tuxi (2009), Castro Júnior (2011), Grannier (2004), dentre 
outros, para construir o saber teórico da nossa pesquisa. Neste processo científico, 
constatamos que, para se ter uma compilação de um material didático, deve-se 
observar cuidadosamente o método de ensino ao qual se pretende seguir. Por isso, 
nos empenhamos em levantar um rol de materiais existentes no mercado editorial 
concernente a este tema para, em seguida, selecionar três destas publicações, a fim 
de realizar uma análise comparativa de seus conteúdos e métodos de ensino, bem 
como verificar a possibilidade de adaptação de lições encontradas nestas obras ao 
ensino de português como segunda língua a Surdos. 
 





This paper discusses the importance of the use of didactic material as a recurrent 
resource in the teaching and learning of language. Thus, we rely on Fausticht et al 
(2009), Tuxi (2009), Castro Júnior (2011), Grannier (2004), among others, to build 
the theoretical knowledge of our research. In this scientific process, we find that, in 
order to have a compilation of a teaching material, one must carefully observe the 
teaching method to be followed. Therefore, we strive to raise a list of existing 
materials in the publishing market in relation to this topic and then to select three of 
these publications in order to perform a comparative analysis of their contents in 
teaching methods, as well as to verify the possibility of adaptation of lessons found in 
these works to the teaching of Portuguese as second language to deaf people. 
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Este trabalho tem por objetivo discorrer sobre as questões alusivas ao 
aprendizado de português como segunda língua (L2) por falantes de línguas 
estrangeiras (LE), tendo como referência usuários desta língua materna (LM), o 
português. Apresentamos, também, considerações relevantes do contexto vivido por 
Surdos3 que, apesar de serem brasileiros natos, também são considerados 
indivíduos que possuem uma língua alheia à língua portuguesa (LP). 
Para tanto, mencionamos, neste trabalho, conceitos respectivos ao português 
como língua primeira ou materna, português como segunda língua, em especial aos 
Surdos, e português como língua estrangeira. Apresentamos também conceitos 
concernentes a métodos de ensino e materiais didáticos referentes ao ensino de 
Português como Segunda Língua, doravante PL2. 
Por fim, realizamos uma análise comparativa de três materiais selecionados 
por nós, a fim de verificar a aplicabilidade desses conteúdos no ensino de português 
para falantes de outras línguas e para Surdos. 
 
Justificativa do Tema 
Sabemos que ensinar uma segunda língua para estrangeiros não é o mesmo 
que lecionar uma segunda língua para Surdos, porém, os materiais existentes são 
parecidos na sua composição básica, bem como no seu objetivo principal: a 
instrução de conteúdo linguístico em si. 
 No entanto, as publicações referentes a esta área possuem suas 
especificidades, uma vez que o destinatário é diferente: o estrangeiro tem a seu 
favor duas línguas envolvidas neste processo, ambas orais, enquanto que o Surdo 
tem a barreira de ter a sua língua natural – de modalidade visual-espacial – diversa 
da sua segunda língua – de modalidade oral-auditiva.  
 Diante desta constatação, percebemos a necessidade de analisar publicações 
já existentes para o ensino de português como segunda língua tanto para 
estrangeiros como para Surdos e de saber se esses materiais didáticos podem 
                                                           
3 Para efeitos do presente trabalho científico, utilizamos a nomenclatura Surdo e seus derivados com 
letra maiúscula tal qual Castro Júnior (2011) como estratégia de empoderamento, posição e 
divulgação do sujeito Surdo enquanto cidadão que busca vivenciar a concretização de seus direitos 
políticos, linguísticos, educacionais e afins, bem como de reforço ao respeito de sua comunicação em 





servir como base para criação de novos recursos de ensino de PL2 especificamente 
para Surdos. Isso porque ainda é possível encontrar casos em que este ensino está 
baseado em lições de aprendizado como primeira língua para ambos. 
  
Objetivo geral e específico 
 Este trabalho tem como objetivo principal analisar a estrutura de materiais 
didáticos e de metodologias específicas para o ensino de português como L2 para 
estrangeiros e Surdos. 
 Para atingirmos o objetivo geral, seguiremos os objetivos específicos 
elencados a seguir:  
• Descrever a estrutura de organização das publicações selecionadas; 
• Enumerar as etapas de ensino de português como L2 encontradas nas 
publicações; 
• Comparar o método utilizado nos materiais didáticos para Surdos e não 
surdos; 
• Analisar se os materiais para não surdos oferecem base de ensino de 
português como segunda língua para Surdos.  
 
1 TÓPICOS TEÓRICOS  
1.1 Português como primeira língua (L1), segunda língua (L2) e língua 
estrangeira (LE) 
A língua portuguesa (LP) é falada em muitos países no mundo. Ela pode ser 
considerada primeira língua (L1), natural ou materna, segunda língua (L2) ou língua 
estrangeira (LE) de uma pessoa, a depender da relação e do contexto que se tem 







1.1.1 Português como L1 no mundo 
 Segundo destaque de notícia divulgada no site do Governo Brasil4, nove 
países no mundo possuem a língua portuguesa como idioma oficial, a saber: Angola, 
Brasil, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, Portugal, São Tomé e Príncipe, 
Timor Leste e Guiné Equatorial. Estas nações fazem parte da CPLP  ̶  Comunidade 
dos Países de Língua Portuguesa  ̶ , ou seja, são lusofônicos5.  
Dados do Observatório da Língua Portuguesa6 mostram que o português é a 
quarta língua mais utilizada no mundo (261 milhões de falantes), tendo a sua frente 
apenas o mandarim (848 milhões de falantes), o espanhol (399 milhões de falantes) 
e o inglês (335 milhões de falantes). A figura 1, a seguir, apresenta a lista dos 20 
idiomas mais falados no planeta. 
 
Figura 1  ̶   Línguas mais faladas no mundo 
 
Fonte: Observatório da Língua Portuguesa (2015). 
                                                           
4 http://www.brasil.gov.br/governo/2012/04/o-portugues-e-um-dos-idiomas-mais-falados-do-mundo, 
acesso em 01/05/18). 
5 Lusofônico: 1. Que fala português; 2. Que tem o português como língua oficial ou dominante 
(https://www.priberam.pt/dlpo/lusof%C3%B4nico, acesso em 02/05/2018). 
6 O Observatório de Língua Portuguesa (OLP) é uma associação sem fins lucrativos dedicada a 
realizar ações que contribuam para a produção e divulgação de conhecimento relacionado ao mundo 
da língua portuguesa, o estabelecimento de redes de parcerias visando a afirmação, defesa e 
promoção da LP e a formulação de políticas e decisões que concorram relevantemente para a 
afirmação desta como língua estratégica em comunicações no âmbito internacional 






 Quando o foco estatístico é a interatividade, a LP tem um outro destaque. 
Segundo publicação do site de estudos da língua portuguesa, Ípsilon7, o português é 
a terceira língua mais utilizada em comunicações realizadas em mídias digitais, tais 
como o Facebook (58,5 milhões de internautas), anteposto do espanhol (142 
milhões de internautas) e do inglês (359 milhões de internautas). Assim sendo, fica 
evidente a importância do português como língua de comunicação no mundo. 
No âmbito nacional, a língua portuguesa brasileira (LPB) é a língua oficial, 
porém, não é a única. Dados de pesquisas também divulgadas pelo Governo 
Federal8 calculam que, além desta, existem pelo menos 180 línguas indígenas no 
Brasil. E mais, “a essas se somam as línguas alóctones (de descendentes de 
imigrantes), línguas crioulas, práticas linguísticas diferenciadas dos quilombos e 
duas línguas de sinais” (BRASIL, 2012), o que significa entender que somos um país 
multilíngue. 
Porém, apesar de tanta diversidade linguística, restringiremos o nosso estudo 
no idioma predominante e mais utilizado no contexto nacional – o português. De 
modo geral, esta língua é considerada a primeira língua (L1) dos brasileiros. Para 
tornar um pouco mais compreensível o conceito de língua, evidenciamos, a seguir, 
palavras de alguns autores. 
Spinassé (2006, p. 5), em seu artigo Os conceitos Língua Materna, Segunda 
Língua e Língua Estrangeira e os falantes de línguas alóctones minoritárias no Sul 
do Brasil, define língua materna (LM) ou primeira língua (L1) da seguinte maneira: “é 
a língua que aprendemos primeiro e em casa, através dos pais, e é frequentemente 
a língua da comunidade”.  A autora complementa que a L1 de uma pessoa pode não 
ser, necessariamente, a língua de sua mãe ou, ainda, a primeira língua a ser 
aprendida por um indivíduo. 
Em outras palavras, uma L1 serve para a comunicação ampla desde o 
ambiente familiar, passando por contatos linguísticos advindos das ruas até chegar 
às escolas e aos espaços culturais em geral. Esta é a língua que compõe a 
identidade dos indivíduos, das regiões, das etnias e das culturas das pessoas. 
                                                           
7 https://www.publico.pt/culturaipsilon, acesso em 01/05/18. 
8 http://www.brasil.gov.br/governo/2012/04/o-portugues-e-um-dos-idiomas-mais-falados-do-mundo, 





Assim sendo, a primeira língua é percebida por meio de um dialeto, uma variante 
regional, por  vezes, aliada a características étnicas e de classe social. 
Altenhofen (2002) apresenta um resumo amplo com ponderações referentes à 
L1  ̶  no caso, ela utiliza o termo língua materna. As abordagens da autora, dentre 
tantas, mencionam o aspecto histórico, as questões pedagógica e demográfica. 
 
Resumindo, temos como conclusão inicial, em primeiro lugar, a constatação 
de que o conceito de língua materna carrega uma polissemia de sentidos. 
Do ponto de vista histórico, tem-se a gênese de uma ligação forte com a 
percepção da “língua nacional”, fato também atestado no plano lexicográfico 
mais antigo. No âmbito pedagógico e político-educacional observa-se uma 
incompreensão e omissão do sentido real da língua materna e de suas 
implicações na prática de ensino. [...] Assim, a língua materna figura como 
uma “disciplina do currículo”, que se pressupõe na realidade brasileira, 
equivalente a “ língua portuguesa”. No que se refere à configuração 
demográfica da população, emprega-se o conceito para nomear 
basicamente a “língua do lar”. Em uma visão Linguística tradicional, língua 
materna surge genericamente como “a primeira língua aprendida” 
(ALTENHOFEN, 2002, p. 5). 
 
Em suma, entendemos que L1, língua materna ou primeira língua é a primeira 
língua aprendida na infância. Normalmente, ela é ensinada no ambiente familiar e, 
também, aprofundada nos primeiros anos escolares. Além disso, esta língua  
carrega em si fatores afetivos, culturais e sociais que ajudam a compor a identidade 
do falante. 
 
1.2 Português como L2 
O conceito de português como segunda língua (PL2) é um termo usado para 
diferenciar qualquer língua que não seja o português como L1. Ellis (1994 apud 
LIMA 2010, p. 8) afirma que a aquisição de uma L2 é comparada a “um caminho no 
qual uma pessoa aprende uma língua que não é a sua materna”. Em seguida, 
entende-se do texto a ideia de que a aquisição de uma segunda língua pode 
acontecer em ambientes diferentes e em épocas variadas, isto é, “dentro ou fora da 
sala de aula”. 
Grannier (2004, p. 11) define PL2 como o português falado por “cidadãos de 
países de língua portuguesa que não têm o português como sua L1”. Dado que o 





que grupos comparados a estrangeiros que moram no Brasil, tais como indígenas e 
Surdos – cidadãos que nasceram em território nacional e, por isso, são 
considerados brasileiros natos –, têm o português como L2. 
O conceito de segunda língua associa-se ao contexto no qual esta é 
aprendida. Em outras palavras, a L2 é o idioma falado no ambiente em que uma 
pessoa está inserida, porém, não é respectivo a sua língua primeira9, natural. Além 
disso, tal particularidade está diretamente ligada às questões de referenciação, pois 
a língua falada no ambiente social alheio não corresponde à língua maternal 
individual.  
Cunha (2007), por sua vez, utiliza o termo L2 para identificar tanto uma 
segunda língua quanto para se referir a línguas diversas. Para autora, a L2 é a 
“língua da sociedade circundante e a língua através da qual a comunicação com 
esse entorno se realiza. É o caso do português falado pelos Yudja no Xingu, para 
quem o juruna é a primeira língua” (CUNHA, 2007, p. 15). 
 
1.3 Português como LE 
O conceito de português como língua estrangeira (PLE) e de português como 
segunda língua (PL2) se assemelham por serem duas línguas não nativas 
aprendidas por pessoas após já possuírem uma primeira língua. Porém, o que as 
diferencia é o contato que estes indivíduos têm com a língua-alvo.  
GRANNIER (2004, p. 25)  apresenta português como LE da seguinte forma: 
“o português tem o estatuto de língua (LE) nos países onde não é uma língua 
nacional nem oficial. Para um alemão, na Alemanha, para um italiano, na Itália, ou 
para um chinês, na China, por exemplo, o português é uma língua estrangeira”. 
Desta feita, o conceito de língua estrangeira está relacionado ao contexto no 
qual a pessoa está inserida também, porém, com distinção. O PLE é o português 
que falantes de outros idiomas aprendem. Para tanto, não é essencial estar inserido 
no contexto social para aprender, ou seja, não é necessário viver no Brasil para 
aprender o PLE. Diferentemente do português como segunda língua, para que um 
                                                           
9 Existem autores que defendem a possibilidade de haver uma mudança na ordem da L1 para L2 e 
vice-versa, a depender da mudança do contexto vivenciado pela pessoa. Contudo, esta portabilidade 





indivíduo aprenda o PL2, é necessário que ele esteja dentro do contexto social para 
aprender. 
Saber diferenciar a instrução e a aprendizagem de português como L1, L2 e 
LE é de grande importância para entender quais métodos e materiais didáticos serão 
utilizados, uma vez que cada variante exige o uso de recursos específicos. Mesmo 
que esta diferença não seja absoluta e este ensino similar, dar atenção às 
especificidades supracitadas é o que deve ser priorizado nas reflexões sobre o 
ensino de língua portuguesa. 
Stern (op.cit. apud CUNHA, 2007, p. 21) afirma que o termo língua 
estrangeira “pode ser considerado de forma subjetiva, como uma língua que não é a 
L1 ou, objetivamente, como uma língua que não tem estratos legal dentro do 
território nacional”. A seguir, apresentamos quadro explicativo sobre as 
referenciações de L1 e L2, a depender do contexto de referência destas. 
 
Quadro 1 –  Contextos de uso de L1 e L2 
 Presença de um grupo de 
referência com cultura e 
línguas especificadas. 
Ausência de um grupo de 
referência com cultura e 
línguas especificadas. 
Uso de L2 dentro do 
país 
Aprendizagem de segunda 
língua. 
Aprendizagem de língua 
intranacional. 
Uso de L2 fora do país Aprendizagem de língua 
estrangeira. 
Aprendizagem de língua 
internacional. 
Fonte: Cunha (2007, p. 22). 
 
O quadro 1 apresenta as diferenças relacionadas ao contexto de uso de L1 e 
de L2. Neste, verificamos que o uso de uma L2, a depender do contexto, pode ter 
significação diferenciada, ou seja, se o uso de uma L2 for dentro do país, a 








    A Libras é reconhecida como primeira língua dos Surdos no território 
nacional e foi criada pela Lei no 10.436 de 24 de abril de 2002 – mais conhecida 
como a Lei da Libras –, mediante o reconhecimento governamental de que esta 
língua de sinais (LS) é uma língua viva, existente, apesar de não ter sido, antes, 
reconhecida como tal. Em seu artigo primeiro, parágrafo único, encontramos o 
entendimento legal da Língua Brasileira de Sinais (Libras): 
 
Entende-se como Língua Brasileira de Sinais - Libras a forma de 
comunicação e expressão, em que o sistema lingüístico de natureza visual-
motora, com estrutura gramatical própria, constituem um sistema lingüístico 
de transmissão de idéias e fatos, oriundos de comunidades de pessoas 
surdas do Brasil (BRASIL, 2002). 
 
Ainda nesta lei, encontramos normatização fundamental na distinção de 
mérito entre a Libras e a língua portuguesa no parágrafo único do artigo 4o: “A 
Língua Brasileira de Sinais - Libras não poderá substituir a modalidade escrita da 
língua portuguesa”. Em outras palavras, o Surdo não precisa se preocupar em usar 
a LP escrita em substituição da Libras. Ao contrário, ele deveria conhecer e fazer 
uso cada vez mais da sua LS em primeiro lugar e, por extensão, a forma escrita do 
português para se comunicar. 
Conjuntamente com a Lei no 10.436, há o Decreto no 5.626 de 22 de 
dezembro de 2005, que regulamenta a Lei da Libras, ao estabelecer, dentre outros 
fatores, o uso e a difusão da Libras e da língua portuguesa no acesso de Surdos à 
educação. No artigo 14, caput, encontram-se as seguintes informações: 
 
As instituições federais de ensino devem garantir, obrigatoriamente, às 
pessoas surdas acesso à comunicação, à informação e à educação nos 
processos seletivos, nas atividades e nos conteúdos curriculares 
desenvolvidos em todos os níveis, etapas e modalidades de educação, 
desde a educação infantil até à superior (BRASIL, 2005). 
 
Diferentemente da “língua portuguesa que teve origem no latim, juntamente 
com outras línguas como: espanhol, o catalão, o francês, o italiano, e o romeno”, 
(FAUSTICH et al, 2004, p. 20), a Língua de Sinais Brasileira (LSB), ao contrário do 





portuguesa. No entanto, “a língua portuguesa tem influenciado diretamente a 
construção lexical da Língua de Sinais Brasileira, mas apenas por meio de 
adaptações por serem línguas em contato” (CASTRO JÚNIOR, 2011, p. 16  apud 
ALBRES, 2005, p. 1). 
Durante muito tempo, as línguas de sinais não foram consideradas como 
línguas dentro do ambiente educacional no Brasil e no mundo. Neste contexto, o  
ano de 1880 representou um marco negativo no ambiente filosófico-educacional 
europeu inicialmente, que depois foi espalhado pelo mundo. O Congresso de Milão 
foi o evento que proibiu o uso de LS dentro das escolas e impôs o oralismo puro 
como método de ensino e aprendizado. 
Muitos pedagogos de boa vontade, mas com pouca compreensão da 
experiência em surdez, acreditavam que a única forma possível para que as 
crianças Surdas se integrassem ao mundo dos ouvintes seria falar e ler os lábios. E 
assim passaram a insistir com os alunos Surdos para que entendessem a língua oral 
e passassem a falar (FELIPE et al, 1995, p. 23). Segundo as autoras supracitadas, 
houve ainda naquela época o afastamento de professores Surdos, bem como 
práticas de repressão da sinalização como, por exemplo, amarrar as mãos das 
crianças no intuito de impedi-las de usar a LS (ibidem).  
No Brasil, o início da formação da língua de sinais que conhecemos hoje 
ocorreu com a vinda de Eduardo Huet ao Brasil em 1855. Professor Surdo, com 
experiência em mestrado e cursos em Paris, chega com a intenção de abrir uma 
escola para pessoas Surdas a mando do Imperador D. Pedro II. Dois anos depois, 
em 1857, é fundada a primeira escola para Surdos no Rio de Janeiro. 
 
Foi criada a primeira escola para surdos no Rio de Janeiro – Brasil, o 
“Imperial Instituto de Surdos-Mudos”, hoje, “Instituto Nacional de Educação 
de Surdos” – INES, criada pela Lei no 939 (ou 839?) no dia 26 de setembro. 
Foi nesta escola que surgiu, da mistura da língua de sinais francesa com os 
sistemas já usados pelos surdos de várias regiões do Brasil, a LIBRAS 
(Língua Brasileira de Sinais) (STROBEL, 2009, p. 24).  
 
À vista disso, o Instituto Nacional de Educação de Surdos (INES) teve outro 
papel importante desde os primeiros anos de sua existência. Esta escola para 
Surdos foi, por muitos anos, um ambiente que ajudava a propagar a Língua de 





as regiões do Brasil, os quais ao voltarem para suas cidades, nas férias, difundiram 
essa língua por todo o país” (FELIPE et al, 1995 p. 23). 
Para complementar a conceituação desta língua de sinais, mencionamos 
também os próprios usuários da Libras. Estes são, majoritariamente, Surdos 
situados em um contexto social de atendimento distinto, isto é, preocupado com os 
aspectos vivenciados por eles, dentro de uma “visão de minoria sócio linguística e 
cultural de surdez” (SLOMSKI, 2012, p. 41). 
No Brasil, existem diversos grupos de Surdos dentro de sua comunidade 
específica. Isto porque diferentes níveis de surdez, dentre outros fatores, são 
critérios utilizados como informação elementar para o agrupamento social destes 
indivíduos. Apresentamos, a seguir, quadro elaborado por Castro Júnior (2011) com 
informações detalhadas sobre os grupos de Surdos conhecidos e reconhecidos, até 
o ano de elaboração deste trabalho, isto é, 2018, no nosso país. 
 
Quadro 2 – Grupos de Surdos no Brasil 
GRUPO DE 
SURDOS 
LÍNGUA IDENTIDADE MANIFESTAÇÕES 
PRINCIPAIS 





e a comunicação 






da LSB para 
sua 
comunicação 











língua oral para 
sua 
comunicação 




Surdos bilíngue LSB / Língua 
Portuguesa 
Cultura Surda Transita muito bem 
e sabe articular as 











se a LSB para 
possibilitar o 
desenvolvimen-




A cultura indígena 







visuais que advém 





Língua de sinais 
Surdo Pós-lingual Língua 
Portuguesa 
Cultura ouvinte São as pessoas 
que ouviram 
durante um bom 
tempo e depois 
tiveram perda da 
audição, não 
dependendo da 
LIBRAS para se 
comunicar. 
Fonte: Castro Júnior (2011). 
 
Em suma, o quadro 2 apresenta os diversos grupos de Surdos no Brasil de 
acordo com suas características e condições individuais. A constatação de que mais 
de 95% dos Surdos nascem em famílias ouvintes, segundo Slomski (2012), “deveria 
ser dada aos surdos a oportunidade de viverem numa situação e numa condição 
bilíngue. Tal situação deveria ocorrer pela presença da Língua de Sinais da 
comunidade surda e da língua portuguesa (no caso do Brasil) da comunidade 
ouvinte” (JOKINEN, 1999 apud SLOMSKI, 2012, p. 47). 
Segundo indicação de uma situação bilíngue10 ideal, encontramos em Jokinen 
(1999 apud SLOMSKI, 2012, p. 47) o quadro descritivo apresentado a seguir sobre 
esta situação. 
 
                                                           
10 Essa indicação de situação bilíngue ideal se refere à defesa e ao reconhecimento do bilinguismo 
como elemento importante para a prática comunicacional de Surdos em muitos contextos sociais, 
dentre outros. Por ora, não discorreremos outras reflexões sobre este tema, por este não ser foco do 
presente trabalho. Contudo, reiteramos nossa visão quanto à relevância do bilinguismo como 





Quadro 3 – Caracterização da Língua de Sinais e da Língua Portuguesa 
Língua de Sinais 
(de modalidade espaço-visual) 
Língua Portuguesa 
– no caso do Brasil – 
(de modalidade escrita) 
a) língua básica na comunicação diária; 
b) ferramenta básica para adquirir 
conhecimento e habilidades; 
c) usada na comunicação direta com os 
outros surdos; 
d) o estudante desenvolve-se social e 
emocionalmente. 
a) usada principalmente no contexto 
escrito; 
b) preenche a função de uma língua 
escrita (colhendo informações e 
conhecimentos). 
Fonte: Henriques e Grannier (2001). 
 
Diante da qualificação apresentada no quadro 3, fica clara a diversidade 
destas duas línguas. Dessa forma, acreditamos que tais particularidades devam 
estar presentes também nos materiais didáticos, mediante o uso de métodos 
adequados para que o ensino de uma segunda língua seja efetivo e proveitoso aos 
seus aprendizes. Assim, no próximo capítulo, ampliamos um pouco mais o leque 
teórico sobre métodos e materiais didáticos para o ensino de L2. 
 
3 MÉTODOS E MATERIAIS DIDÁTICOS PARA O ENSINO DE LÍNGUAS 
Materiais didáticos são instrumentos de apoio que auxiliam no ensino e no 
aprendizado de alunos que se interessam em aprender um determinado conteúdo. 
Marcio Vilaça, no site ensino atual11, menciona palavras generalistas e sucintas de 
Tomlinson ([2001] 2004c:xi) sobre este conceito, a saber: “qualquer coisa que possa 
ser usado para facilitar a aprendizagem de uma língua”.  
Assim sendo, os materiais e equipamentos didáticos, também conhecidos 
como “recursos” ou “tecnologias educacionais”, são todo e qualquer suporte utilizado 
em um procedimento de ensino, visando à estimulação do aluno e a sua 
aproximação do conteúdo (Freitas, 2007, p. 21). Em outras palavras, este conceito 
                                                           
11 Site de Educação, Linguagem e Tecnologia. http://ensinoatual.com/blog/?s=material+did% 





pode ser entendido como mecanismos usados para fins de ensino-aprendizagem de 
diversos assuntos. 
Rangel (2005 apud SANTOS, 2014) traz uma definição mais ampla a respeito 
de material didático. 
 
Qualquer instrumento que utilizemos para fins de ensino/aprendizagem é 
um material didático. A caneta que o professor aponta para os alunos, para 
exemplificar o que seria um referente possível para a palavra caneta, 
funciona, nessa hora, como material didático. Assim como o globo terrestre, 
em que a professora de Geografia indica, circulando com o dedo, a 
localização exata da Nova Guiné. Ou a prancha em tamanho gigante que, 
pendurada na parede da sala, mostra de que órgãos o aparelho digestivo se 
compõe, o que, por sua vez,  está explicado em detalhes no livro de  
Ciências (RANGEL, 2005, p. 25 apud SANTOS, 2014). 
 
Isto posto, todos os instrumentos relacionados ao conteúdo com o objetivo de 
ensino-aprendizagem pode ser considerado material didático. Portanto, tudo que o 
professor usa, desde um livro até o quadro negro, para Rangel (2005 apud 
SANTOS, 2014), é material didático. 
 Quanto à definição de método, Almeida Filho (2007, p. 35) conceituou este 
termo como “as distintas e reconhecíveis práticas de ensino de línguas com seus 
respectivos correlatos, a saber, os planejamentos das unidades, os materiais de 
ensinos produzidos e as formas de avaliação do rendimento dos aprendizes”. Deste 
modo, o método é o caminho pelo qual se percorre quando se intenciona 
ensinar/aprender certa língua. 
Mais especificamente na esfera educacional, podemos entender método 
como modelos teóricos que servem de base para estudos e pesquisas próprias ou 
adicionais, bem como práticas estabelecidas ao longo de décadas de pesquisas 
científicas para a formação de novos professores, dentre outros objetivos. 
 
É comum também entre professores a referência ao método querendo dizer 
o livro didático adotado para uma dada situação. Essa é uma alusão à força 
direcionadora que representa muitas vezes o material didático no exercício 
da profissão de ensinar línguas” (ALMEIDA FILHO, 2007, p. 35). 
 
Em adição ao destaque supracitado, Almeida Filho (2007, p. 35).menciona um 
outro elemento a ser observado na seleção e aplicação de métodos de ensino de 
línguas – os níveis de abordagem. Em sua visão, trata-se de “uma espécie de 





operação global de ensinar línguas”. Vilaça (2008), por sua vez, apresenta a origem 
da palavra método, do grego méthodos, da seguinte maneira: 
 
Uma palavra composta por meta, que denota sucessão, ordenação e hodós, 
que significa via, caminho. Partindo desta etimologia, é possível afirmar  que 
o conceito de método está relacionado a um caminho que, seguindo de 
forma ordenada, visa a chegar a certos objetivos, fins, resultados, conceitos 
etc. (VILAÇA, 2008, p. 75). 
 
À vista disso, entendemos que métodos de ensino são escolhas importantes a 
serem feitas no planejamento de se doutrinar algo ou de se ter em vista a 
aprendizagem de um conteúdo mediante a organização de determinado assunto de 
um modo pré-estabelecido. 
Vale ressaltar que nem todos métodos de ensino de línguas reconhecidos no 
âmbito científico se aplicam a todas as línguas, ou seja, a metodologia de ensino de 
L1, por exemplo, não consegue abarcar a necessidade existente no ensino de uma 
L2 ou LE, pois as especificidades são mais latentes e díspares umas das outras. 
Além disso, esses mesmos métodos estudados e formulados para o ensino de uma 
L1 diante do desafio de lecionar LP2 a Surdos são ainda mais distantes do que a 
comparação anterior porque as modalidades das línguas em questão são diferentes 
– oral x visual-espacial –, bem como os correspondentes referenciais fonológico, 
sintático, semântico e morfológico. 
No caso de ensino de língua portuguesa para Surdos, em especial, Tuxi 
(2009) ressalta a importância de se observar as particularidades destes alunos ao se 
ensinar conteúdo em português em escolas que se assumem como bilíngues. 
 
O uso de métodos que não respeitam a singularidade do aluno surdo os 
leva a uma mera reprodução do que lhes foi ensinado, sem uma maior 
significação, deixando-os em desvantagem no processo de ensino-
aprendizagem. É preciso que a escola, o professor e o intérprete 
educacional, como adultos ou parceiros das atividades, façam uma 
mediação social que possibilite ao aluno surdo interagir com o seu meio 
(TUXI, 2009, p. 25). 
 
Em contribuição teórico-científica, Grannier (2007, p. 200) elaborou uma 
proposta didático-pedagógica para crianças Surdas. Para tanto, a autora ressalta 





específica que permita a exposição à língua portuguesa para que o processo de 
aquisição dessas línguas, pelo menos, ocorra o mais cedo possível e se projete na 
sua vida adulta”. 
Assim, ao lermos sobre a história da educação de Surdos, observamos que, 
no ensino de LP para este público-alvo, foram experimentados métodos diversos, 
porém, alguns destes se mostraram ineficientes em sua totalidade como, por 
exemplo, o método oralista. A corrente de ensino em questão surgiu com o 
desenvolvimento de estudos realizados por Samuel Heinicke nos anos de 1760. 
Este pesquisador acreditava que usar a língua oral junto aos Surdos era um modo 
de se passar o conhecimento desejado, bem como aproximar esses indivíduos à 
comunidade não surda pois, com isso, proporcionaria a interação entre o grupo 
menor à sociedade como um todo ( SOUSA, 2014, p.1018). Em um apanhamento 
histórico, Souto (2017), ao citar palavras de Capovilla (2000), destaca: 
 
O método oralista objetivava levar o surdo a falar e a desenvolver 
competência linguística oral, o que lhe permitiria desenvolver-se emocional, 
social e cognitivamente do modo mais normal possível, integrando-se, como 
um membro produtivo, ao mundo dos ouvintes (CAPOVILLA, 2000, p. 102 
apud SOUTO, 2017, p. 2275). 
 
Diante desta constatação, Souto (2017) atesta que esta prática pedagógica 
não se confirmou como adequada, apesar de ter sido empregada por anos seguidos. 
Em constatações contraproducentes do emprego deste método, “o oralismo e a 
supressão da língua de sinais acarretaram uma deterioração marcante no 
aproveitamento educacional das crianças surdas e na instrução dos surdos em 
geral” (SACKS, 2010 p. 35 apud SOUTO, 2017, p. 2276), pois, em vez de instruir, 
servia como barreira para a própria instrução. 
Por muito tempo, os Surdos foram privados do direito à educação em sua 
própria língua. Por volta de 1750, na França, Charles Michel de L'Epée foi o primeiro 
a reconhecer que os Surdos tinham uma língua distinta. Este pesquisador iniciou 
seu despertamento por esta língua, bem como os primeiros ensinamentos nas ruas 
de Paris com a Língua de Sinais Francesa (LSF). “L'Epée foi o primeiro a vislumbrar 
na linguagem mímica ainda imperfeita deles, meios mais seguros e simples de 
comunicação e uma mais direta e clara tradução de pensamento” (NASCIMENTO, 





 Tempos depois, este abade francês criou os sinais metódicos, isto é, uma 
combinação de LSF com a gramática da língua francesa oral e o alfabeto digital. Por 
considerar a língua de sinais incompleta, L'Epée “criou alguns sinais que 
correspondiam a palavras da língua oral que não faziam parte da estrutura da língua 
de sinais como por exemplo, os artigos e algumas preposições” (SOUSA, 2014,  
p. 1018). Em suma, como forma de ensino, L’Epée usou os sinais metódicos para 
ensinar a gramática da língua francesa oral a estudantes Surdos. 
Uma década depois, surgiu nos Estados Unidos uma outra abordagem de 
ensino aos Surdos: a comunicação total. Este método se vale de: 
 
[...] todas as formas de comunicação possíveis no ensino de surdos 
(mímica, língua de sinais, alfabeto digital, fala, aparelhos de amplificação 
sonora e outros). Além disso, preconiza o uso do bimodalismo – uso 
concomitante de uma língua de sinais e de uma língua oral (SOUSA, 2014, 
p. 1020). 
 
Contudo, os efeitos dessa abordagem também não foram tão úteis e 
funcionais no ambiente acadêmico para os Surdos, pois verificou-se não ser 
possível utilizar duas línguas ao mesmo tempo, ou seja, falar em português e 
sinalizar em Libras, e ainda preservar as particularidades dos dois sistemas – ao 
contrário, ou se privilegiava a estrutura de uma língua ou de outra (SOUSA, 2014). 
Passado mais uma década, no final dos anos 1970, surgiu o bilinguismo como 
fruto de um movimento pela garantia dos direitos das minorias nos Estados Unidos. 
Dentre as reivindicações, os Surdos exigiam ser ensinados e respeitados mediante o 
uso de LS como sua primeira língua e, consequentemente, ter a LO de seu país 
como sua segunda língua. A respeito disso, Guarinello (2007) explica que: 
 
Ao contrário da proposta bimodal (Comunicação Total), a corrente bilíngue 
preconiza o uso da língua de sinais e da língua oral em momentos distintos 
(não mais simultâneos), dependendo da necessidade comunicativa do 
falante (GUARINELLO, 2007 apud SOUSA, 2014, p. 21). 
 
Diante do exposto, entendemos também que o bilinguismo é o método mais 
adequado nos dias atuais para a educação de português como segunda língua para 
Surdos. Atualmente, existe diversos materiais para o ensino com abordagens 





para o ensino de português como segunda língua, ou ainda uma falta maior em 
livros e materiais didáticos que possibilitem o ensino de português como L2 para 
Surdos. 
Em suma, ter um material adequado para o ensino de L2 é de extrema 
importância, pois o não uso desses implica no desenvolvimento e no aprendizado 
precários do aluno. Vale ressaltar que, para cada finalidade, o material didático deve 
ser elaborado de forma específica. 
 
4 PERCURSO METODOLÓGICO DO TCC 
No presente trabalho, a forma de estudo realizada foi a pesquisa bibliográfica, 
tanto virtual na internet como em livros impressos. Dada a facilidade de busca e 
pesquisa em ambientes digitais, grande parte das leituras – artigos científicos, 
dissertações de mestrado, teses de doutorado e livros em PDF – ocorreram por meio 
do nosso próprio computador, tablet e celular. 
Mesmo com todo suporte oferecido pela orientadora Professora Doutora 
Patrícia Tuxi dos Santos para que pudéssemos otimizar nossa pesquisa 
bibliográfica,  inclusive com a sugestão de autores, tivemos certa dificuldade em 
reconhecer as publicações  essenciais para composição deste trabalho.  
Felizmente, encontramos em Fausticht et al (2004), Tuxi (2009), Castro Júnior 
(2011), Grannier (2004), dentre outros, os referenciais teóricos essenciais para a 
composição de definições, bem como a ampliação do conhecimento dos assuntos 
abordados. 
Quanto à pesquisa de materiais didáticos, esta foi feita mediante o auxílio de 
indicações advindas de colegas do próprio curso Língua de Sinais 
Brasileira/Português como Segunda Língua, da nossa  orientadora e de escolha 
pessoal. Estes materiais compõem a base das análises realizadas a seguir. Os seus 
respectivos títulos são: Novo Avenida Brasil, 1: curso básico de português para 
estrangeiros: livro + livro de exercícios, de Lima et al (2008); Interagindo em 
português: textos e visão do Brasil, de Henriques e Grannier (2001) e Basiscursus 
portugees van Brazilie “E isso ai!”, de Souza (2017). 
A seguir, apresentamos a análise detalhada de cada um dos materiais 






5 ANÁLISE DOS MATERIAIS SELECIONADOS 
Os livros escolhidos para esta análise comparativa foram assim elegidos em 
circunstâncias distintas. O primeiro destes, cujo título é Aprender Português 1 – 
Português para estrangeiros (Níveis A1, A2), é uma publicação não mais editada 
pela Texto Editores Lda. Porém, conseguimos adquirir este material por meio de 
xerox do original. Por se tratar de assunto estritamente gramatical, decidimos não 
utilizá-lo nesta seção por entendermos que o método mais simples de se ensinar a 
LP para estrangeiros é mediante conteúdos contextualizados juntamente com 
ensinos gramaticais.  
Durante o desenvolvimento desta pesquisa, nos debruçados ao máximo em 
buscar um único exemplar de material didático que fosse voltado para o ensino de 
PL2 ao Surdos. Concluímos que não existem publicações como a desejada, em 
especial, à  venda no mercado nacional nos padrões definidos (vocabulário + ensino 
de gramática pontual). Vale ressaltar que existe uma publicação cujo nome é Ensino 
de Língua Portuguesa para Surdos: Caminhos para a Prática Pedagógica , de Salles 
et al (2004) que discorre sobre a estrutura da LP e da Libras (leitura e produção 
textual, teoria gramatical, dentre outros, sendo o foco maior a gramática), mas que 
não traz unidades didáticas de ensino para este público-alvo específico.  
A seguir, os materiais que possuem as características delimitadas no escopo 
do presente estudo. Cumpre mencionar que as lições apresentadas por nós referem-
se a um mesmo assunto, a fim de facilitar o apontamento das similaridades e das 
diferenças entre estas publicações. Para tanto, selecionamos a temática 
naturalização. 
 
Livro Basicursus Portugees Van Brazilie12 
O primeiro material didático foi adquirido na Holanda13. A indicação desta 
compra providencial foi feita pela nossa orientadora Professora Doutora Patrícia Tuxi 
dos Santos, o que muito nos agradou, pois as lições contidas nele, à primeira vista, 
                                                           
12 Curso Básico de Português do Brasil (tradução nossa). 





apresentaram conteúdo alusivo tanto ao conhecimento de gramática quando de 
vocabulário. 
 
Figura 2: Livro de ensino de LP para holandeses 
 
Fonte: Souza (2017). 
 
O livro em questão possui 172 páginas que estão distribuídas em 20 
unidades. Essas unidades abordam temática contextuais, em algumas delas 
também, gramaticais. Este material é uma publicação indicada a estrangeiros 
holandeses que têm interesse em aprender o português. Evidências disso são, por 
exemplo, os textos explicativos nas lições. Na figura 3, por exemplo, visualizamos 






Figura 3 – Página inicial de lição de LP para holandeses 
 
Fonte: Souza  (2017). 
 
Como visualizado na figura 3, os ícones circulares com determinado número 
em seu interior, no caso quatro e cinco, indicam que a atividade possui recurso 
adicional de áudio para aprender a pronúncia das palavras em português e, assim, 
dinamizar o aprendizado. 
O início da unidade um contém palavras em holandês (resumo), seguido de 
um texto em português com diálogos sobre apresentação pessoal dos interlocutores 
e sua respectiva nacionalidade. Em seguida, aparece um título em português (fatos 
e dicas) acompanhado de um texto em holandês. O modo como foi apresentado 
este conteúdo, em nossa visão, abarcou não apenas as nacionalidades como 
também  vocábulos sobre o texto, ensino de singular e plural, gênero masculino e 
feminino, palavras opostas, perguntas e respostas. A unidade é concluída com 






Figura 4: Exercícios de fixação de lição de LP para holandeses 
 
Fonte: Souza  (2017). 
 
Diante disso, entendemos que este material didático é adequado ao ensino de 
L2 para estrangeiros holandeses, pois o conteúdo está escrito na língua nativa 
destes indivíduos. Quanto ao ensino de LP para Surdos, esta unidade pode servir 
superficialmente como modelo de ensino, ressalvadas as particularidades de idioma 
– do holandês para o português. O material deveria conter também figuras 
ilustrativas com o intuito de explicar os dizeres de cada ensinamento. 
Além disso, entendemos que cada tópico da unidade deveria se tornar uma 
lição por completo mais aprofundada. Isso porque, para os Surdos, essa grande 
quantidade de informação apenas escrita pode ser percebida como algo maçante e, 
com isso, passível de dispersão por parte deste público-alvo. As atividades que 
possuem recursos em áudio deveriam ser revertidas para vídeos legendados, de 
preferência, sinalizados. 
De modo positivo, verificamos que os exercícios são, em grande parte, 





como aplicável aos Surdos o exercício de no 3, no qual as frases no singular devem 
ser transpostas para o plural, ou no caso dos exercícios de no 5 e no 6 colocar o 
artigo no feminino e no masculino. Em resumo, a didática deste material é bem 
organizada e simples. 
 
Livro  Novo Avenida Brasil 
O livro Novo Avenida Brasil 1: curso básico de português para estrangeiros – 
livro texto + livro de exercícios é uma publicação da Editora Pedagógica e 
Universitária Ltda. (EPU), de Emma Eberlein O. F. Lima et al. Este possui 143 
páginas, distribuídas em seis lições + anexo referente à revisão, fonética, apêndice 
gramatical, textos gravados, soluções de exercícios e vocabulário alfabético. 
 
Figura 5 – Livro Avenida Brasil v. 1 
 
Fonte: Emma Eberlein O. F. Lima et al (2008). 
 
Como base de comparação, selecionamos neste material a primeira lição, 
cuja temática de conhecer pessoas apresenta ensino de identificação de nomes, 
nacionalidades, endereços, profissões e números até cem. 
Nesta lição, existem muitos elementos ilustrativos tais como fotos, desenhos, 
quadros, balões e outros elementos gráficos, em sua maioria organizados de tal 





negativo encontrado nesta lição é uma imagem de tamanho grande – uma pessoa 
na praia com objetos na mão – que, ao nosso olhar, parece confuso e inapropriado, 
pois a imagem não é proveitosa para o exercício B2 tampouco para o ensino do 
conteúdo desta página. Assim, entendemos que a retirada desta imagem não 
prejudicaria em nada o aprendizado do estudante, bem como o espaço poderia ser 
preenchido por outro recurso mais eficiente.   
 
Figura 6 – Configuração de página do livro Avenida Brasil v. 1 
 
Fonte: Emma Eberlein O. F. Lima et al (2008). 
 
Diante disso, esta análise nos fez lembrar de uma ressalva importante quando 
se pensa em ensino de LP para Surdos: nem sempre as imagens ajudam na 
captação do conteúdo por Surdos, pois o excesso destas figuras ou a sua simples 
disposição desordenada pode se caracterizar poluição visual. Assim, o que deveria 
ser recurso adicional se transforma em bloqueio cognitivo. 
Em toda lição, existe satisfatoriamente a diferenciação dos falantes do 
discurso mediante identificação de ícones com cores diferentes, vermelhas e pretas, 
como apresentada na figura 7. Após esta análise, verificamos que este material 
pode ser plenamente utilizado no ensino de PL2 para estrangeiros por apresentar 





material didático existente no mercado editorial, isto é, a lição a ser aprendida é 
formulada de acordo com o nível de conhecimento do aluno (básico, intermediário e 
avançado) e  somente na língua-alvo. Por outro lado, no ensino de PL2 ao Surdos, 
percebemos que este livro pode ser usado como base para a criação de material 
didático com ressalvas, visto que a lição é toda ilustrada – às vezes de forma 
desordenada, o que pode provocar falta de compreensão e abstração do conteúdo 
por conta de uma possível poluição visual.  
 
Figura 7 – Ilustração de página do livro Avenida Brasil v. 1 
 
Fonte: Emma Eberlein O. F. Lima et al (2008). 
 
Outra ideia a ser adaptada na lição para Surdos é iniciar cada conteúdo com 
uma breve introdução do ensinamento, tais como texto, imagem ou o recurso 







Livro Interagindo em português: textos e visões do Brasil v.1 
 
Por último, analisamos o livro Interagindo em português: textos e visões do 
Brasil v.1, de Daniele Marcelle Grannier e Eunice Ribeiro Henriques. A publicação 
da editora Thesaurus é do ano de 2001 e contém 136 páginas distribuídas em dez 
lições. 
 
Figura 8 – Livro Interagindo em português: textos e visões do Brasil v.1 
 
Fonte: Grannier e Henriques (2001). 
 
A lição selecionada para análise também se refere à primeira lição. O título 
Você é Daqui?14 apresenta conteúdo separado por títulos em negrito. Com relação 
ao tema de reconhecimento pessoal e de nacionalidade, encontramos textos ainda 
mais sucintos do que os materiais predecessores, como o diálogo apresentado na 
figura 9. 
                                                           
14 Este título, apesar de constar do índice do material didático, não é replicado no início da lição. 






Figura 9 – Página inicial de lição de LP do livro Interagindo em português: textos e visões do 
Brasil v. 1 
  
Fonte: Grannier e Henriques (2001). 
 
Um elemento simples, porém valioso, é a identificação dos 
sujeitos/personagens da conversa, o que para os Surdos facilita o entendimento e a 
dinâmica das falas. Ademais, existem imagens que caracterizam as nacionalidades, 
contudo, a imagem sozinha ou sem a sua contextualização não ajuda muito. Existem 
desenhos, fotos e gráficos que ajudam no entendimento visual do conteúdo. Os 
exercícios também são de preenchimento de lacunas, mapas e atividades de 
reescrita. É um bom livro, porém não tão próprio para o ensino de PL2 a Surdos. 
Após a análise minuciosa deste material, o consideramos apropriado para o 
ensino de português como segunda língua para estrangeiros e outros indivíduos que 
desejam adquirir esta língua como L2. Porém, para o Surdos, este livro ainda 
precisa passar por adaptações voltadas ao entendimento deste público-alvo, a fim 
de oferecer suporte necessário  para a efetivação deste ensino, pois a Libras é uma 
língua visual-espacial e possui distinções e particularidades. 
Em suma, procuramos detalhar neste capítulo diversos materiais voltados ao 
ensino de português como segunda língua para estrangeiros, dentre os quais os 
modelos evidenciados. Quanto ao ensino de PL2 a Surdos, não encontramos sequer 






Mediante a análise dos materiais selecionados – Basicursus Portugees Van 
Brazilie, Novo Avenida Brasil, 1: curso básico de português para estrangeiros - livro 
texto + livro de exercícios e Interagindo em português: textos e visões Brasil/ v. 1 –, 
entendemos que estes são adequados ao ensino de LE e PL2 a estrangeiros e 
pessoas que não têm a língua portuguesa como sua primeira língua, pois 
verificamos que as publicações em questão apresentam conteúdo em português e 
exercícios de fixação – em quase todos também, recursos adicionais em áudio. 
O livro em Holandês, por exemplo, é específico para pessoas nativas do país 
europeu ou para pessoas que sabem a língua holandesa, devido ao fato de que, em 
todas as lições, os ensinamentos e os comandos dos exercícios estão expostos 
equivalentemente nas duas línguas em questão. À vista disso, concluímos que 
qualquer falante de outra língua oral não terá capacidade de aprender o português 
por meio deste livro. 
O livro Avenida Brasil, por sua vez, é uma publicação muito  popular, 
conhecida por discentes de Linguística, em especial, os da Universidade de Brasília 
(UnB). O livro é bem difundido também entre os professores. Neste caso, 
entendemos que o material pode ser usado como modelo  para o ensino de LE e de 
português L2 para Surdos, pois apresenta exercícios que podem ser adaptados 
prontamente para este fim – contém frases curtas e exercícios simples de fácil 
entendimento. 
O último livro analisado – Interagindo em português: textos e visões Brasil v. 1 
– foi elaborado por uma especialista da língua portuguesa, a Professora Doutora 
Daniele Marcelle Grannier, para o ensino de português a estrangeiros. É um livro 
bem ilustrado, com atividades curtas e simples. Diante disso, entendemos também 
que esta publicação pode servir de modelo para, a partir deste, se criar um livro mais 
adequado para ensinar PL2 aos Surdos.  
Em suma, o método e seus respectivos materiais didáticos para o ensino de 
português como segunda língua para estrangeiros e Surdos devem ser concebidos 
para os fins específicos. No caso dos estudantes Surdos, o bilinguismo deve ser 
considerado, com a ressalva de que, em vez de se organizar conteúdos em áudio, 
deve-se pensar em recursos adicionais de ensino gravados em vídeo, 






Por fim, acreditamos que muito pode ser aperfeiçoado no cenário da 
educação de Surdos com a formação da primeira turma de professores do curso 
LSB-PSL da UnB, a nossa no presente ano (2018), bem como as vindouras, pois 
ainda há carências significativas quanto a contato com profissionais qualificados e 
capacitados para atender às especificidades de ensino deste público-alvo, bem 
como de materiais produzidos que atendam às necessidades de entendimento 
destes alunos. 
Devemos, assim, refletir ainda mais sobre o desafio de examinar quais 
métodos devem ser observados, como os materiais didáticos específicos para o 
ensino-aprendizagem de Surdos devem ser elaborados e de que maneira nós, 
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Brazilië “É isso 
aí”  
Avenida Brasil Interagindo em 
Português – 




Ser ou não ser? 
Muito prazer! 















Sim Sim Sim 





Sim, recurso de 
áudio  
Não  Sim, recurso de 
áudio  
Exercícios  Sim Sim Sim 
Apêndices Sim Não  Sim 
Fonte: Pereira (2018). 
